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PARECER TÉCNtCO 08 /2025

DE: Departamento Técnico - Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA

PARA: Departamento de Compras e Licitações

ASSUNTO: Responsabilidade Técnica pela execução de serviços de destinaçâo final de

resíduos sólidos urbanos (RSU)

REFERÊNClA: Edital de Credenciamento Ne 0ZlZ0Zs

Processo AdminisEativo N.s 28/2025

Foi encaminhado pelo Gestor destâ Secretaria, solicitação de análise e emissão de

Parecer Técnico acerca de documento intitulado "MANTFESTAçÀO em face do

indelerimento do pedÍdo de credenciamento" apresentado pela Cooperativa de Trabalho

dos Agentes Ecológicos, inscrita no CN Pf sob o ne 18.867.3 89/0001-3 2, no âmbito do processo

Ad ministmtivo epigrafado.

A solicitação de análise é especificamente em relação ao item III. DA

QUALIFICAçÃO TÉCNICA - RESPONSÁVEL TÉCNICA que trata de solicitação de análise

relativamente às atribuições profissionais de profissional Técnica em Meio Ambiente,

para fins de atuação como Responsável Técnica pela execucão integral dos servicos obieto

do processo de contratacão.

Constitui objeto do Edital de Credenciamento:

Credenciamento de AssociaçÕes ou Cooperativas de Recicladores para prestação de

serviço de recebimento, triagem, processamento, comercialização e destinaçâo final

adequada de resíduos sólidos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos,

provenientes dos serviços de coleta seletiva pública no municÍpio de União da Vitória,

classificados quanto à origem como domiciliares e equiparados, bem como de limpeza

urbana, exclusivamente €oletados no âmbito deste município.

Preliminarmente, cumpre mencionar que este Departamento Técnico não emite

manifestações sobre temas iurídicos, administrativos, econômico-financeiros e de

conveniência ou oportunidade.
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II. DA CONSULTA AOS CONSELHOS PROFISSIONAIS

Em virtude de dúvidas sobre a compatibilidade entre as âtribuições legais dos Técnicos

em Meio Ambiente e a responsabilidade técnica exigida para execução integral do obieto,

especialmente no que tange à destinação final ambientalmente adequada dos resÍduos

sólidos, foram encaminhados ofícios de consulta técnica ao:

. Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 4ê Região (CRT-04);

. Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-PRI.
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O presente parecer técnico tem por finalidade analisar, à luz da regulamentaçào

profissional vigente e das manifestacões formais dos Conselhos competentes. a possibilidade de

âtuação de profissional Técnico em Meio Ambiente como Responsável Técnico pela execução

integral dos serviços obieto do Edital de Credenciamento ne 02 /2025, consistentes na prestação

dos seguintes serviços:

Prestaçdo de serviço de recebimento, triagem, processamento, comercializoçdo e

destinaçdo fnal adequada de resíduos sólidos potencialmente reutilizóveis e/ou recicláveis secos,

provenientes dos serviços de coleta seletivo pública no município de União do Vítória, classificados

quanto à orígem como domicilíares e equiporados, bem como de limpeza urbana, exclusivamente

coletados no ômbito deste município.

Importa destacar que o foco da análise recai sobre â aüüdade de destinação final de

Resíduos Sólidos Urbanos (R§U), conforme definição constante do arl 3e, inciso VII, da Lei ne

L2.305 /2070 - Política Nacional de Resíduos Sólidos.

rrr. MANIFESTAçÃO DO CRT-04

Por meio de resposta oficial enviada em 06 de junho de 2025, o CRT-O4 reconheceu

expressamente a possibilidade de atuaÉo de Técnico(a) em Meio Ambiente como

Responsável TéCnico pela execução integral dos serviços descritos, nos seguintes termos

(grifos nossos):

"Sim, os técnicos em Meio Ambiente e Saneamento possuem atribuições Para

a execução dos serviços descrtbs."

"[...] há uma atividade para GESTÃO dos resíiluos sóliilos' o que engloba a

destinação frnal dos resíduos."

"[...] o Técnico em Meio Ambiente possui, sím, atribuiçdo para otuar nos atividades

relacionadas à prestação de serviços de recebimento, triagem, processamento'

comercializdçdo e destínaçdo final adequada de resíduos sólidos potencialmente
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reutilizáveís e/ou reciclóveis secos, provenientes da coleta seletívq pública, bem como de

sentiços de limpezo urbano."

Ainda foi esclarecido que a atiüdade de "execução" pode constar formalmente no campo

especÍfico da TRT (Termo de Responsabilidade Técnica), cabendo ao [rofissional descrever as

esoecificidades no camoo de observacões.

IV. MANIFESTAÇAO DO CREA.PR

De forma complementar, o CREA'PR, em resposta enviada na mesma data, reconheceu

que não há exclusividade da engenharia para tais arividades, considerando o caráter

multidisciplinar do objeto:

"Embora sem dúvido a destinaçõo final ile resíiluos exiia Íormação técnico

específica e encontre amporo nas atribuições de engenheiros das diversas

modalidades, n^o há lei ou resoluçõo federal que caracterize o serviço como

exc lu sivo de Engenh ari a. "

"Reconhecemos as atividoites como multidisciplinsres e admitimos a

possibitidade de atuação de profissionais vinculados o outros conselhos, a exemplo

dos técnicos em soneamento, técnicos em meio ombiente [..,]."

v. coNcLUsÂo rÉcNlcÁ

À vista das manifestações formais e convergentes dos dois Conselhos competentes -

CRT-04 (com iurisdi@o normativa sobre Técnicos lndustriais) e CREA-PR

(historicamente vinculador no tocante a atribuições de engenharia) -, não subsiste, no

presente momento, impedimento técnico-normaüvo para a atuação de profissional

Técnico(a) em Meio Ambiente como Responsável Técnico(a) pela ele§lr§iãa integral do

obieto contratado, incluída â atiúdade de desünação final de resíduos sólidos urbanos

(RSU).

A atuação é compaÚvel com a regulamentação atual do exercício profissional' em

especial conforme interpretação expressa do CRT-04, autoridade competente para definir as

atribuições dos Técnicos lndustriais, nos termos da Lei ne 13.639/2018 e Resolução CFT ne

tto/2o2o.
cabe ainda reforçar que, para efeitos de habilitação, o orofissional indicado deve estar

previsões do Edital e Termo de Referência-
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Encaminhe-se este parecer à Comissão Permanente de Licitação para ciência e eventuais

providências cabíveis quanto à análise de habilitação no processo de credenciamento em curso.

Estamos enyiando também Projeto Básico Retificado, tendo em vista a pgsslbilidadeic

atuacào de profissional Técnico em Meio Ambiente como Responsável Técnico pela execuçào

integral dos servicos objeto do Editâl de Credenciamento nq 02 /2025. conforme manifestâcão

formal do CRT-04. o que representa medida benéfica ao interesse público, ao promover a

inclusão de profissionais legalmente habilitados de nível técnico e contribuir para a

continuidade e eficiência na prestação dos serviços essenciais de maneio e destinação final de

resíduos sólidos urbanos.

Cumpre mencionar que o intuito deste parecer é de análise técnica acerca do

questionamento apresentado pela entidade e encaminhada pela Gestor, sem adentrar o

iuízo de conveniência e oportunidade de atos administrativos, cabendo ao Gestor a análise

destes aspectos, não sendo possÍvel ainda manifestar-se sobre os aspectos de naturezas

jurídica, administrativa e econômico-fi nanceiras.

União da Vitória, 11 de junho de 2025.

I ub

Albert Otto Bach

Engenheiro Ambiental
Decrelo Íte 472/2017

À apreciação superior, é o nosso parecer, s, m.,.

Dqu,iwb arií.do úailimL

o.!. rr/0611025 r6:x:o2orm
variíq!..ô h@37&.lidú.in.tov ü
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ANEXOS

RESPOSTAS DOS CONSELHOS PROFISSIONAIS

Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 4ê Região (CRT-04)

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-PR)
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Resposta do Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 4e Região (CRT'04)

De: Fiscalizacao PR <f iscalizacaopr@crt04.org.br>

Date: sex.,6 de iun. de 2025 às 09:37

Subiect: Re: Solicitação de Esclarecimentos sobre atribuições profissionais do Técnico em Meio

Ambiente

To: Albert Otto Bach <albert.semma.pmuva@gmail.com>

Bom dia novamente,

Respondendo ao questionamento, sim, os técnicos em Meio Ambiente e saneamento possuem

atribuições para a execução dos serviços descritos.

Respondendo aos questionamentos pontuais:

a) sim, é possível utilizar a atividade EXECUçÂO para as atividades do TRT;

b) Não há uma atividade específica para a destinação final dos resíduos sólidos, mas há uma

atividade para GESTÃO dos resíduos sólidos, o que engloba a destinação final dos resÍduos.

Conforme Art. 3e x da Lei L2.30512070:

" [...].Gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente,

nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambiêntalmente

adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos re.ieitos[...]"

Maiores especificidades sobre as atividades efetivamente exercidas pelo profissional podem ser

descritas em forma livre no campo de observações do TRT.

Esperamos ter esclarecido e continuamos à disposição.

Atenciosamente,

lhi cRT-o4I
oooo o

O .s.'.Errrr r.r' ro r.B rl O**.reNú

FTSGAUZAçÃO nretorll
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Em qua., 4 de jun. de 2025 às LL:42, Albert Otto Bach <albert.semma.pmuva@qma il.com>

eScreveu:

Bom dia 5r. Daniê1,

Agradecemos pelos esclarecimentos fornecidos.

Entendido o esclarecimento e a sua fundamentação, e considerando a sua fundamentação

pautada pelas atividades envolvidas, até de complexidades maiores, especialmente as citadas

atividades de elaboração e implantação de peças técnicas ambientais (PCA, RDA, EIA/RIMA),

ainda Í9§!gg-g!Eê-C!iMCg-!9!!ge-L que tostaríamos que ficasse esclarecida e retistrada

formalmente pelo CRT{4, visando a sequranca iurídica tanto da municipalidade quanto da(s)

entidade(s) formadas de pessoas físicas de baixa renda reconhecidas pelo poder público como

catadores de materiais recicláveis (cooperativas e/ou associações):

l) E possível a atuação de Técnico(a) em Meio Ambiente como ResDonsável

Técnico pela inteqral dos servicos descritos?

Neste sentido, acredito que para nos responder a dúvida acima, as seguintes perguntas podem

auxiliá-lo: a) é possível o registro de TRT com a atividade técnica EXECUçÃO no "campo 4"? b) é

possível o registro de TRT com a atividade técnica "Execução de serviços de destinação final de

resíduos sólidos"?

certos de podermos contar com a vossa atenção e um breve retorno, agradecemos desde já

Atenciosamente,

Em qua., 4 de iun. de 2025 às 09:25, Fiscalizacao PR <fiscalizacaoor@crt04.orq.br> escreveu:

Bom dia prezado,

lnicialmente, cumpre esclarecer que, desde a promulgação da Lei ne 13 639, de 26 de março de

2018, que criou o Conselho Federal dos Técnicos lndustriais (cFT) e os respectivos conselhos

Regionais (CRTs), a competência para regulamentar, fiscalizar e definir ãs atribuições dos

Técnicos lndustriais é exclusiva deste sistema profissional. Portanto, o conselho Regional de

Engenharia e Agronomia (CREA) não possui mais legitimidade ou competência legal para

deliberar, restringir ou definir áreas de atuação dos Técnicos lndustriais, cabendo essa

atribuição exclusivamente ao sistema CFÍ/CRT, conforme disposto na legislação vigente.

Em resposta ao seu questionamento, informamos que, conforme entendimento do Conselho

Regional dos Íécnicos lndustriais da 4ê Região (CRT-04), o Técnico em Meio Ambientê possui,

sim, atribuição para atuar nas atividades Íelacionadas à prestação de serviços de recebimento,

triagem, processamento, comercialização e destinação final adequada de resíduos sólidos
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potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, provenientes da coleta seletiva pública,

bem como de serviços de limpeza urbana.

Esse entendimento se fundamenta no fato de que o profissional Técnico em Meio Ambiente

possui, formalmente, atribuições para atividâdes de caráter mais abrangente e complexo, tais

como:

- Elaboração de Licenciamento Ambiental para implantação e operação de em preend imentos;

- Realização de Estudo de lmpacto Ambiental (ElA);

- Elaboração de R€latório de lmpacto Ambiental (RIMA);

- Planejamento, implantação e execução de Plano de controlê Ambientel (PcA);

- Elaboração de Relatório de Desempenho Ambiental (RDA);

Diante desse escopo, é razoável compreender que atividades específicas relacionadas

ao Berenciamento de resíduos sólidos recicláveis e reutilizáveis, incluindo a destinação final,

estão, abarcadas nas atribuições do Técnico em Meio Ambiente, uma vez que a gestão de

resíduos sólidos urbanos integra o rol de programas e planos de controle ambiental exigidos em

processos de licenciamento ambiental, sendo, portanto, uma atividade diretamente correlata

às atribuições iá reconhecidas ao profissional'

Esperamos ter aiudado, em caso de dúvidas permanecemos à disposição'

Atenciosamente,

Daniel Palomero Machado

coordenador de fiscalização.

ííü GRT-O4{P

ooooo

G .§a.u?,!,r.H.&,.§5. cwd..r1!.do.

Em seg., 2 de jun. de 2025 às 15:19, Atendimento CRT-04 <atend imento@crto4 orq br>

escreveu:

Boa tarde prezados.

Segue e-mail para as devidas providências.

Atenciosamente,

Claudio Grasel

FrscAuzAçAo REGIONAL
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í* CRT-O4
{*à2

oêooo

o {-nD.í,!@.,,úd at-*..!!.4r

------.--- Forwarded message --------

De: Albert Otto Bach <albert.semma.p muva@smail.com>

Date: seg., 2 de jun. de 2025 às 15:16

Subiect: Solicitação de Esclarecimentos sobre atribuições profissionais do Técnico em Meio

Ambiente

To <atendimentop c rt04. o rs. b r>, <atendimento@crt04.orq.br>

Prezado(a)s,

MUNIcÍPlO DE UNIÃO DA VITÓRIA, pessoa jurídica de direito público, inscrita no cNPJ ne

75.967J60/OOOL-71, com endereço à Rua Dr. Cruz Machado, na 205, centro, União da Vitória -
PR, através da secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA, vem solicitar esclarecimentos

sobre atribuições profissionais do Técnico(al lndustrial em Meio Ambiente, conforme Oficio n"

062/2025 em anexo.

considerando que os esclarecimentos solicitados são necessários no âmbito de Processo

Licitatório em andamento, solicitamos a análise e resposta dentro de um prazo máximo de até

três (03) dias úteis.

Atenciosamente,

Albert Otto Bach

Engenheiro Ambiental

Decreto 472/2017

PreÍeitura Municipal de União da vitória

Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA

Fone: 42 352L-L277
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Resposta do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-PR)

De: <faleconosco@creapr.org.br>

oate: sex., 6 de jun. de 2025 às 11:30

Subject: Crea-PR Responde Y0f06/2025
To: albert.semma.pmuva íôsmail.com

Atenção! Este e-mail não deve ser respondido

Prezado Engenheiro Albert, bom dia !

Embora sem dúvida a destinação final de resíduos exija formação técnica específica e encontre amparo nas

atribuições de engenheiros das diversas modalidades, não há lei ou resolução federal que caracterize o servlço

como exclusivo de Engenharia. Reconhecemos as atividades como mu ltid isciplina res e admitimos a

possibilidade de atuação de profissionais vinculados a outros conselhos a exemplo dos técnicos em

saneamento, técnicos em meio ambiente, técnicos em construção civil, arquitetos, profissionais vinculados ao

CRBio e CRQ.

para que possamos melhorar continuamente, pedimos a gentileza de avallar este atendimento, acessando o link

que está ao final desta mensagem.

Por favor, avalie este atendimento respondendo nossa pesquisa de satisfação

httos://creaweb3.c re a -or.ors.brlwebcrea mtsc/redirecionador.as ox?CODIGO=1571760&A CESSO=4

MENSAGEM RECEBIDA EM 03/0612o25 !l:20:Q3:

Bom dia!

Solicitamos esclarecer se, no entendimento deste CREA-PR, a responsabilidade técnica pela execução de

serviços de destinação final de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) se trata de atribuição profissional privative dos

profissionais da engenharia, por força de Lei Federal e/ou Resoluções do CONFEA.

Certos de poder contar com a vossa atenção e colaboração, desejo uma boa semana !

Atenciosamente, Albert Otto Bach

Declaração de Consentimento

Declaro que sou titular dos dados pessoais e autorizo o Crea-PR a usáJos para processar minha solicitação,

conforme a política de Privacidade e LGPD. Também autorizo o acesso às informações da minha área restrita no

sistema, se for necessário para este atendimento.
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Atenciosamente,

Equipe Crea-PR

Atenção: se precisar responder esta mensagem, acesse a sua área de solicitações nO acesso restrito:

https://servicos.crea-oÍ.ors.brlrestrito/protocolo/minhas-solicitacoes/170106/2025
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PROTETO BÁSICO - ESPECIFICAÇOES MINIMAS E

FUNDAMENTAÇAO DO DIMENSIONAMENTO

Os serviços que constituem o objeto deste Projeto

Básico deverão ser executados em estrita observância

a este Proieto Básico pela CONTRATADA, após a

assinatura do Contrato, atendidas as especificaçôes e

demais elementos constantes do Edital e do Termo de

Referência.

OBIETO: PRESTAçÃO DE SERVIçOS DE RECEBIMENTO, TRIAGEM, PROCESSAMENTO,

COMERCIALIZAÇÃO E DESTINAçÂO FINAL ADEQUADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

POTENCIALMENTE REUTILIZÁVEIS E/OU RECICúVEIS SECOS, PROVENIENTES DOS

SERVIçOS DE COLETA SELETIVA PÚBLICA NO MUNICíPIO DE UNIÃO DA VITÓRIA,

CLASSIFICADOS QUANTO À ORIGEM COMO DOMICILIARES E EQUIPARADOS, BEM COMO DE

LIMPEZA URBANA. OS SERVIçOS DE TRIAGEM, PROCESSAMENTO, COMERCIAI,ÍZAçÂO E

DESTINAçÂO FINAL ADEQUADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS COMPREENDEM AS ATIVIDADES

DE: RECEPÇÃO, SELEçAO E MANUSEIO (TRIAGEM), PRENSAGEM, ENFARDAMENTO E

ARMAZENAMENTO TEMPORT(RIO ATÉ A COMERCIALIZAÇÃO DOS MATERIAIS

VALORIZADOS FRUTO DESTA ATIVIDADE, BEM COMO TAMBÉM MANEIO,

ACONDICIONAMENTO E CARREGAMENTO NOS VE|CULOS PARA A

DESTINAçÃO/DISPOSIçÂO FINAL DOS RE'EITOS.

1-1. Para efeito deste documento define-se como

1.1.1. Processamento de resíduos sólidos potencialmente reutilizáveis e/ou

recicláveis secos: recepção, seleção e manuseio (triagemJ, eventual pré-

condicionamento, prensagem, enfardamento, armazenamento temporário;

1.1.2. Coleta seletiva pública: coleta de resíduos sólidos previamente segregados

pelos geradores conforme suâ constituição ou composição, provenientes de

pequenos geradores e dos serviços de limpeza pública, no caso em específico os

resíduos sólidos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos e não

perigosos, de características domiciliares ou eouiparados. gerados por residências,

condomínios, órgãos públicos e estabelecimentos comerciais e de serviços,

devidamente acondicionados e dispostos para a coleta: i] nos abrigos/depósÍtos

temporários dos geradores anteriormente citados; ii) em via pública; iii) nos

contentores ou em PEVs (Pontos de Entrega Volunúria) para esta finalidade; entre

outros.

1.1.3. Resíduos sólidos domiciliares ou equiparados potencialmente reutilizáveis

e/ou recicláveis secos não perigosos: resíduos sólidos constituídos por materiais
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de polímeros, plásticos, metais, papel e papelões, vidros etc. incluindo embalagens,

classificados como resíduos sólidos classe Il pela Norma ABNT NBR 10004;

1.1.4. Resíduos sólidos equiparados aos domiciliares: conforme preconizado pela

Lei12.305/2010 em seu Art. 13, Parágrafo únic o'. " Respeitado o disposto no art.20,
os resíduos referidos no olíneo "d" do inciso I do caput, se carocterizodos como não

perigosos, podem, em razão de sua naturezg composíçdo ou volume, ser equiparados

aos resíduos domiciliares pelo poder público municipol." Dessa forma, define-se, no

âmbito do Município de União da VitórÍa, resíduos sólidos equiparados aos

domiciliares como sendo os resíduos de estabelecimentos comerciais e

prestadores de serviços, ou seia, os resíduos gerados nessas atividades, CxggluAdg§

os referidos nas alíneas "b", "e", "g", "h" e "i" do Art. 13, inciso I da Lei 1'2.305 /2010,
e desde que limitado o volume a 3 m3 mensais. na forma do disposto na Lei

Complementar Municipal Ns 4t /2024.

1.1.5. Define-se como pequeno gerador: a unidade residencial, comercial ou de

serviços com geração limitada ao volume de 3 m3 ftrês metros cúbicos) mensais.

conforme dispõe a Lei Complementar MunicipalNe 4l/2024.

1.1.6. Resíduos separados e devidamente acondicionados pelos geradores: os

resÍduos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos de câracterísticas

domiciliares ou equiparados, previamente segregados na fonte geradora e

devidamente acondicionados pelos munícipes preferencialmente em sacolas ou

sacos plásticos de cor Iaranja, conforme os ditames da Lei Ordinária nq 4607 /2076
de lL/05/2016, a qual dispõe sobre a seleção de resíduos sólidos urbanos em

sacolas plásticas distribuídas por estabelecimentos comerciais, institui sobre a

padronização e especificação das sacolas e dá outrâs providências;

1.1.7. Reieitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades

de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e

economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição

fi nal ambientalmente adequada;

L.2. Planeiamento e Execução dos Serviços

1.2.1. Considerando que a estimativa de quantidade média de resíduos sólidos urbanos

potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características domiciliares

coletados em União da Vitória/PR, por meio dos serviços de coleta seletiva pública, no

último ano foi de 104 (cento e quatro) toneladas ao mês;

1.2.2. Considerando que a estimativa de quantidade média de resíduos sólidos urbanos

potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de carâcterísticas domiciliares
provenientes dos serviços de coleta seletiva pública, efetivamente separados e

comercializados pelas entidades de catadores que estavam contratadas pelo Município de
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União da Vitória no último ano foi de âproximadamente 62 (sessenta e duas) tonelodas

por mês;

1.2.3. Considerando que tem-se conhecimento, atualmente, de somente uma entidade formada

de pessoas fisicas de baixa renda reconhecidas pelo poder público como catadores de

materiais recicláveis formalmente constituída operando no Município de União da VitórÍa

em condições ambientais e fiscais regulares, devendo ser oportunizada a sua participação

em processo administrativo regular para contratação dos serviços de triagem e

processamento de resíduos sólidos urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis

secos, de carâcterísticas domiciliares e equiparados.

1.2.4. A critérios dos gestores municipais poderá a contratação do objeto ser realizada por meio

de procedimento de dispensa de licitação ou de chamamento público (Credenciamento),

desde que em processo administrativo regular exclusivamente voltado à associações ou

cooperativas formadas exclusivamente de pessoas físicas de baixa renda reconhecidas

pelo poder público como catadores de materiais recicláveis, com o uso de equipamentos

compatíveis com as normas técnicas, ambientais e de saúde pública.

1.2.5. A(s) Entidade(s) contratada(s) deverá(ãoJ manter regular e diariamente, os serviços de

processamento de resíduos sólidos urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis

secos, oriundos dos serviços de coleta seletiva pública no municipio de união da Vitória,

de características domiciliares e equiparados, bem como de limpeza dos logradouros

públicos, discriminados no presente proieto, de acordo com as frequências de descarga de

resíduos sólidos da coleta seletiva e períodos determinados na Tabela 2 abaixo:

Tabela 1: cronograma de recebimento e origem de resíduos para execução dos serviços de triagem

Centro
NoturnoSetor 01

são BernaÍdo

Ponte Nova
NoturnoSetor 02

Navegantes

Limeira

Bela Vista DiurnoSetor 03
Barreiros (até a

antiga Associação)

5ão Bãsilio Magno

N. S. do Rocio

Rio d'Areial
Diu.no

5ao bàonel'

SetoÍ 04

Cristo Rei3

Dona Mercedes

São loaquim
Diurno

São Lu iz

Setor 05
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1 O Loteamento Monte Castelo está inserindo dentro do baino Rio d'Areia.
2 Os Loteamentos Angélica e Furlan, além do própíio Sáo Gabrielestáo compreendidos nâ área terÍitorial do bâino

Sáo Gabnel.
3 No baiÍro Cristo Rei está compreendido êm sua área teÍritorialo Loteamento Muzzolon

1.2.6. Considerando que a quantidade média atualmente estimada de resíduos sólidos urbanos

potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos coletados no Município é de 104

(cento e quatro) toneladas ao mês, dessa forma a quantidade esperada a ser

processada pela(s) Entidade(s) a ser contratada(s) é de pçIs-lqe.Eg§ 104 (cento e

quatro) toneladas ao mês;

1,2.6.1. A referida média tem como hase as pesagens da coleta seletivo realizada no

ano de 2024; portanto um período representativo,

1.2.7- Considerando que a estimatÍva de quantidade média de resíduos sólidos urbanos

potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características domiciliares

efetivamente separados e comercializados pelas duas [02) entidades de catadores que

estavam contratadas pelo MunicÍpio de União da Vitória no último ano foi de

aproximadamente 62 (sessenta e duas) toneladas por mês.

1.2.7.1. Considerando que a Municipalidade tem Por obietivo, através dos mecanismos

neste edital propostos, através de uma Sestão e maneio mais eficientes dos resíduos

sólidos, a redução dos níveis atuais de desperdício de materiais recicláveis ou

reaproveitáveis e a redução de aterramento de resíduos recicláveis no aterro sanitário
Página 4 de l2

Linha Passo do
lguaçu

,ardim Roseira

Bento M. da Rocha

Bom Jesus

Cidade lardim

Ouro Verde

N. S. das Graças

Oiurnosetor 06

N. S. da Salete
Diurno

Sagradâ Familia
Setor 07

São Braz

São Sebêstião DiurnoSetor 08

Outras Localidades

DistÍito de São

Domingos e PEV

da Colônia Papuã

DiuÍnoSetoÍ oS

Oistrito Rural Rio

Vermelho
Diurnosetor ld
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do Município; consequentemente, o que leva ao aumento do percentual de retorno ao

ciclo produtivo dos materiais recicláveis, bem como ao aumento da vida útil do Aterro

Sanitário de União da Vitória e, ainda, proporciona aumento da geração de renda;

dessa forma espera-se que a quântidade a ser comercializada pela(s) organização(ões)

a ser(emJ contratada(s), durante a vigência contratual, possa crescer

exponencialmente, chegando à uma quantidade de, por exemplo, 120 ton./mês (cento

e vinte toneladas ao mês).

1.2.8. A contratada deverá empregar pessoal habilitado e idôneo, sendo obrigatoriamente
pessoas íísicas de baixa renda reconhecidas pelo poder público como catãdores de

materiâis recicláveis;

1.2.9. A contratada deverá manter programa de treinamento de pessoal na busca permanente

de melhoria na qualidade da prestação dos serviços;

1.2.10. A contratada deverá possuir instalações fixas, formadas de escritório, dependências para

colaboradores (como por exemplo: refeitórios, vestiários, chuveiros, entre outros),

barracão em tamanho adequado à execução dos serviços de processamento de resíduos

sólidos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos e para a guarda de

equipamentos, armazenamento temporário de resíduos sólidos brutos oriundos da coleta

seletiva, resíduos sólidos valorizados e rejeitos, entre outros e manter sede no município

de União da Vitória. As instalações deverão ser disponíveis para a realização de vistorias

sempre que requisitado pelas autoridades competentes.

1.2.11. A Contratada deverá manter escritório no Município de União da Vitória/PR com

capacidade técnica e administrativa, para manter todos os entendimentos que se fizerem

necessários entre ela e a Contratante, com atendimento de segunda a sexta-feira, em

horário comercial, assim como telefone fixo para contato.

1.2.12- A Contratada deverá apresentâr à Prefeitura, um Relatório mensal da quantidade de

resíduos processados, quantidade de resíduos valorizados (vendidos ou a serem

vendidos), assim como quantidade de reieitos gerados e enviados à disposição final

ambientalmente adequada, através dos serviços de coleta e transporte disponibilizados

pelo Município, bem como descrição das atividades e dos serviços prestados;

1.2.13. A Contratada, mediante ordem de serviço expedida pela Prefeitura Municipal de União da

Vitória, deverá, seja com equipamentos ou pessoal, âtender quaisquer dãs solicitações

para atividades relacionadas com a oesquisa das características dos resíduos e estudos

relativos às atividades obieto do presente projeto pelo Município ou por instituições de

ensino e pesquisa;

1.2-13.1. Deverá a contratada realizar e apresentar relatório técnico, no mínimo a cada

trimestre, com a caracterização física conforme a ABNT NBR 10.007 /2004 (amostragem

de resíduos sólidos) para obtenção dos dados de composição gravimétrica dos resíduos

amostrados, subscrito pelo(a) profissional Responsável Técnico.
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1.2.13.2. Deverâ a contratada elaborar e apresentâr relatório técnico mensal, com os

quantitativos de resÍduos sólidos recebidos, materiais comercializados e dos reieitos
gerados nas atividades do objeto deste Projeto, subscrito pelo profissional Responsável

Técnico.

7.2.14. A Contratada será responsável por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação

fiscal, social, trabalhista, comercial e tributária, bem como pelos eventuais acÍdentes,

danos e prejuízos que a qualquer título causar ao Contratante, ao meio ambiente, aos seus

colaboradores e/ou a terceiros, em decorrência da execução dos serviços contratados,

respondendo por si e por seus sucessores. A Contratada será a única responsável pelos

serviços objetos deste Edital, estândo o Município isento de qualquer responsabilidade

ambiental, trabalhista e tributária sobre os mesmos.

A entidade Contratada deverá prestar os serviços de acordo com as definições e critérios

da seguinte legislação, normas e documentos: Lei ne 12.305/10 (lnstitui a Política

Nacional de Resíduos SólidosJ, Lei ne 71.445 /07 (Estabelece Diretrizes Nacionais para o

Saneamento Básico) e os decretos reBulamentadores destas Leis, normas técnicas da

Associação Brasileira de Normas Técnicas, ANBT NBR 10.004 (Estabelece a Classificação

dos Resíduos Sólidos), ABNT NBR 11.174 (Armazenamento de Resíduos Classe II-A e

Classe II-B), ABNT NBR 13.221 [Transporte de Resíduos - Procedimento), ABNT NBR

13.463 [Coleta de Resíduos Sólidos - Classificação), ABNT NBR 12.980 (Coleta, varrição e

acondicionamento de Resíduos Sólidos UrbanosJ, Normas Regulamentadoras do

Ministério do Trabalho e Previdência, inclusive a NR-38, especificações do Termo de

Reíerência e deste Proieto Básico, partes integrantes deste Edital, bem em conformidade

aos Planos de Controle Ambiental e às Condicionantes Ambientais constantes das Licenças

Ambientâis emitidas pelo órgão ambiental estadual;

7.2.15. É expressamente proibido o recebimento de Resíduos Classe I INBR 10004), como por

exemplo Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), bem como os resíduos contemplados por

logística reversa e/ou legislação específica, tais como: agrotóxicos (seus resÍduos e

embalagens), óleos lubrificantes (seus resíduos e embalagens), lâmpadas fluorescentes,

pilhas e baterias, aparelhos televisores do tipo Tubo de Raios Catódicos (CRT), pneus,

resíduos eletrônicos, entre outros;

1.2.16. É expressamente proibido o recebimento de Resíduos de Construção Civil IRCC), resÍduos

provenientes de atividades de mineração e Resíduos de Serviços de Saúde, conforme a

RESOLUÇÃO n" 358/05 - CONAMA;

1.2.17. Caso se.iam encontrados Resíduos Classe I em meio aos demais resíduos provenientes da

coleta seletiva pública, tais como pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, embalagens de

agrotóxicos, embalagens de óleo lubrificante, RSS, entre outros, deverão ser devolvidos

aos fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, ou destinados por meio de

empresas especializadas e devidamente licenciadas para proceder à destinação final de

resíduos sólidos Classe I (perigososJ, sendo todos os custos arcados pela Contratada;
Página 6 de l2
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1.2.18. Os resíduos sólidos recicláveis misturados com resíduos orgânicos freieitos) que não

podem ser reaproveitados deverâo ser encaminhados para destinação final adequada. O

tempo de armazenamento de resíduos e rejeitos deverá ser o mínimo possível, de forma a
gârantir a não geração de odores, de efluentes líquidos, atração de vetores e incômodos a

população e aos associados/cooperados. A maneira de armazenamento de resíduos e

rejeitos deverá ser em conformidade ao previsto no Plano de Controle Ambiental - PCA

aprovado pelo órgão ambiental estadual;

1.2-19. É expressamente proibido o armazenamento, mesmo que por pouco tempo, de resíduos

sólidos e materiais em local descoberto e sem impermeabilização;

1.2.20. t expressamente proibido o descarte ou encaminhamento para Aterro Sanitário de

qualquer tipo de resíduo sólido reutilizável e/ou reciclável não contaminado, ainda que

de determinado tipo especifico de material que possua baixo valor de comercialização;

1.2.22.1. Consequentemente, a meta para o índice máximo para fração'rejeitos'é de 35%

em massa em relação ao quantitativo total proveniente de coleta seletiva pública que

mensalmente adentra ao barracão da Contratada pâra o serviço de processamento de

resíduos sólidos;

1.2.22. A ContÍalada deverá manter a segurança da área destinada à Central de Triagem, ficando

proibida a entrada de pessoas não autorizadas e animais. A área deverá ser devidamente

isolada e sinalizada;

1.2.23. Não poderá ser recebÍdo material reciclável além da capacidade de triagem e expedição;

1.2.24. Todos os associados ou cooperados e funcionários da Entidade (Associação ou

Cooperativa), relacionados direta ou indiretamente à atividade obieto deste Proieto

Básico, deverão obrigatoriamente utilizar todos os equipamentos de Proteção Individual

- EPts, requeridos conforme normas e leis de segurança do trabalho vigentes;

1.2.25. A área da central de triagem deverá ser limpa periodicamente, no mínimo diariamente,

bem como seus pátios e acessos. Devem também ser recolhidos eventuais resíduos

espalhados no entorno;

1.2.26. Os níveis de pressão sonora (ruídos) decorrentes da atividade desenvolvida no local da

central de triagem e seu entorno deverão estar em conformidade com aqueles

preconizados pela Resolução CONAMA Na 001/90;
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1.2.27. A Contratada deverá apresentar, mensalmente, relatório contendo a quantidade, em

massa (em quilogramas e/ou toneladasJ dos resíduos sólidos provenientes do serüço de

coleta seletiva descarregados nas suas dependências, de acordo com os comprovantes de

pesagem emitidos pela Contratante;

1.2.28. A Contratada deverá apresentar trimestralmente cópia da Licença Ambiental, emitida pelo

órgão ambiental estadual, necessária à operação dos serviços objeto deste Proieto Básico

ou sempre que ocorrer a renovação e/ou a alteração da licença junto ao órgão ambiental

estadual.

1.3. Equipamentos e instalações

1.3.1. Para a execução dos serviços, a contratada deverá dispor,

equipamentos/maquinários abaixo relacionados:

no mínimo, dos

Uma [01) esteira de triagem de no mínimo seis [6,00) metros de comprimento útil da

correia transportadora em perfeito estado de funcionamento (OBS.: O comprimento

mínimo de seis (6,00) metros se refere à correia transportadora, medida na horizontal,

descontados quaisquer carenagens ou aparatos similaresl;

Uma [01J prensa enfardadeira com capacidade nominal de 720 - 200 kg de peso do

fardo e força de 1.2 Toneladas;

Recipientes para armazenamento temporário de resíduos sólidos selecionados e de

rejeitos, em número suficiente e adequado à capacidade de triagem e de expedição, em

conformidade aos Planos de Controle Ambiental aprovados no órgão ambiental

estadual, como por exemplo: contentores, big bags, tambores metálicos, bombonas

plásticas, entre outros.

1.3.2. As marcas, os modelos, e outrâs características dos equipamentos/maquinários propostos

para a realização dos serviços ficam a critério da Contratada, desde que observadas e

atendidas as exigências e as condições expressas no Edital, como critério para Habilitação;

1.3.3. A Contratada deverá prover todo e qualquer equipamento, material, lnsumo necessário ao

bom desempenho dos serviços, atendendo aos melhores padrões de qualidade;

1.3.4. Todos os equipamentos e maquinários necessários à realização dos serviços devem

atender integralmente às Normas Regulamentâdoras do Ministério do Trabalho, às

normas técnicas da ABNT e à legislação vigente;

L.3.5. Os barracões, sede, escritórios e instalações auxiliares devem atender o código Municipal

de Posturas, Lei de Uso e Ocupação do Solo e Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, bem

como as demais legislações vigentes, nas esferas municipal, estadual e federal;

Páeina 8 de 12
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1.3.6. O barracão, sede, escritório e instalações auxiliares devem possuir minimamente a

seguinte documentação, relativamente ao endereço atual de sua sede e/ou instalações

físicas (barracão de triagem):

. Licença Ambiental válida para as atividades de armazenamento de resíduos e operação de

usina/central de triagem de resíduos sólidos urbanos, emitida em nome da organização e

para o endereço atual de suas instalações físicas, expedida pelo órgâo ambiental estadual;

. Alvará da Vigilância Saniúria válido;
o Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros Militar - CLCB válido;

o Licença de Lo calização e Funcionamento pelo Município válida.

1.4. Pessoal

1.4.1. Para a execução dos serviços, a Contratada deverá dispor, no mínimo, do pessoal abaixo

relacionado:

L41.f , Fundamentação do Dimensionamento de pessoal

Dados relativos à produtividade em unidades de triagem operadas por cooperativas de

catadores:
conforme informações obtidas junto ao Instituto Recicleiros, organÍzação da sociedade

civil (oSCl qualificada como osclP e reconhecida como entidade ambientalista, que atua como
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Um (01) profissional responsável pela supervisão operacional contínua da execução

dos serviços, preferencialmente cooperado/associado devidamente capacitado;

Um (01) profissional Responsável Técnico de nível superior legalmente habilitado,

com atribuições profissionais para as atividades do obieto do edital e com registro no

Conselho de Classe da categoria:

Um (01) proÍissional responsável pela gestão administrativa (Auxiliar de Escritório ou

Assistente AdministrativoJ;
Associados ou cooperados que executarão os serviços de recebimento, triagem e

processamento de resíduos sólidos urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou

recicláveis secos em número mínimo de vinte e quatro (24) associados/cooperados e

em número máximo de quarenta e um (41) associados/cooperados, para a execução

dos serviços de processamento e valorização de resíduos sólidos urbanos recicláveis

com quantitativo bruto entre 104 toneladas à 180 toneladas, respectivamente.

Observação: No caso de capacidade de público/trabalhadores prevista no

Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros Militar para o

endereço da usina/central de triagem de resíduos sólidos urbanos ser

mais restritiva, o número máximo de associados/cooperados para a

execução dos serviços de processamento e valorização de resíduos sólidos

urbanos recicláveis fica condicionado ao numerário estabelecido no

referido Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros Militar -
CLCB.
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agente integrador entre prefeituras, empresas e catadores, responsável pela incubação de

diversas cooperativas de catadores no país, visando capacitação de catadores e catadoras de

resíduos recicláveis com objetivo de que se qualifiquem como empreendedores coletivos

organizados em cooperativas com emancipação sustentável de seus empreendimentos, as

Unidades de Triagem de cooperativas apoiadas e incubadas pelo Ínstituto possuem produtividade

média de 25 kg por trabalhador(a) por hora de operação.
O detalhamento das taxas de produtividade de Unidades de Triagem operadas por

cooperativas apoiadas e incubadas pelo Instituto Recicleiros se dá da seguinte forma:

a) Em esteira de triagem ao nível do solo, tem-se d,e 36 a 42 kg/h por operador(aJ,

dependendo da configuração do barracão;

d) Dessa forma, chega-se aos 25 kg por trabalhador(a) por hora de operação de

produtividade geral em Centrais/Unidades de Triagem voltadas à triagem e

processamento de resíduos sólidos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis

secos, oriundos de coleta seletiva, classificados quanto à origem como domiciliares e

equiparados.

Portanto, isso quer dizer que cada trabalhador(a) deve conseguir processar 25 kg de

resíduos recicláveis por hora de trabalho em uma Unidade de Triagem bem arraniada e

equipada com esteira de triagem ao nível do solo, em se tratando de resíduos sólidos

potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis oriundos de coleta seletiva. Observação: para

unidades com esteÍras de triagem elevadas há uma tendência de se obter uma taxa de

produtividade mais elevada.

No contexto deste projeto, considerando as características das Unidades de Triagem de

cooperativa/associação de catadore(als instaladas no município, utilizaremos a produtividade

média de 25 kg por trabalhador(a) por hora de operação'

Com uma jornada de 8 horas por dia:

. 25ke/h, 8 h/dia = 200 kg/ dia por trabalhador(a)

. 4 semanas/mês com jornada de 44 horas/sem212i5 -+ 4.400 kg/mês por

trabalhador(a) = 4,4 toneladas/mês por trabalhador(a)

A tabela 2 apresenta a expectativa de incremento de resíduos sólidos potencialmente

reutilizáveis e/ou recicláveis oriundos de coleta seletiva a partir de serviços de coleta seletiva com

Página l0 de 12

b) Para prensas verticais, adota-se 230 kg/h por operador(al para prensas trabalhando

dedicada para papelão (e eventualmente outros celulósicos) e 145 kg/h por

operador(a) prensando os outros üpos de materiais;

c) Para Unidades de Triagem com uma capacidade instalada de 200 toneladas por mês

de resíduos recicláveis (quantitativo bruto para resÍduos provenientes de coleta

seletiva municipal), conta-se ainda de 4 a 6 pessoas nas funções de apoio de produção

e de 3 a 5 pessoas nas funções administrativas;
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dimensionamento adequado aliado à programa de sensibilização ambiental da população e

reflexos no dimensionamento demandado para execução dos serviços de triagem e

processamento em termos de trabalhadore(a)s associados e/ou cooperados.

Tabela 2: Reflexos do incremento almeiado de quantitativo de resíduos sólidos potencialmente
reutilizáveis e/ou recicláveis oriundos de coleta seletivâ municipal, ao longo de 12 meses, no

dimensionamento demandado para execução dos serviços de triagem e processamento

1.5. ResponsabilidadeTécnica

1.5.1. A Responsabilidade Técnicâ perante os serviços de processamento de resíduos sólidos

urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características

domiciliares, compreendendo as atividades de: recepção, triagem (seleção e

manuseio), prensagem, enfardamento, armazenamento e comercialização dos

materiais fruto desta atiüdade, bem como o acondicionamento e encaminhamento
para a destinação final dos reieitos, inclusive perante os órgãos ambientais, é única e

exclusiva da entidade Contratada, cabendo ao profissional legalmente habilitado indicado

pela empresa como Responsável Técnico(a), conforme a Declaração formal prevista nos

Documentos de Habilitação (Anexo "V" e Anexo "VI" - Modelo de Declaração de

Responsabilidade Técnica e Declaração de Autorização do Responsável Técnico[a)).

1.5.2. Deverá(ão) ser anotada(sJ a Responsabilidade Técnica pela execução dos serviços obieto

deste Lote 1 por meio de ART iunto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do

Paraná - CREA-PR, com carga horária semanal de, no mínimo,20 horas/semana, para o

seguinte objeto contratual: "Execução de serviços de processamento de residuos

sólidos urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, provenientes

dos serviços de coleta setetiva no município de União da Vitória' Os serviços de

processamento compreendem as atiüdades de: recepção, triagem (seleção e

manuseio), prensagem, enfardamento, armazenamento e comercialização dos

materiais fruto desta atiüdade, bem como a destinação final dos reieitos."

I Fonte: Instituto Recicleiros (https://recicleiros.org.br/)
I Este quantitativo de associados ou cooperados se refere ao numerário total necessário para execução do objeto,

independentemente do número de associações ou cooperativas que venham a prestar os serviços.
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24Mês 1 104

34Mês 4 150

4l
4,4

180Mês 12

Evoluçâo em
meses a partir

das novas
conts:àtações dos

serviços de
coletâ seletiva e

de triaBem

Qua-ntitativo mensal
almelado de reslduos

sólidos recicláveis a ser
triado/processado Cfon)

Produtividade média
mensal por

tràbalhador(a) em
Unidades de Triagem

flon/mês .

tribalhador(a))r

Quantitativo total
de associados ou

cooperados parâ a
execuÉo do obieto2
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1.5.3 O profissional legalmente habilitado que atuará como Responsável Técnico exercerá a

Coordenação Técnica dos serviços diariamente e presencialmente nas instalações da

Contratada, subscreverá todos os relatórios e responderá tecnicamente pelos serviços a

serem executâdos.

1.5.4. As formações/habilitações que possuem atribuições profissionais para desempenhar o

cargo como profissionâl Responsável Técnico da Contratada, especificamente para

execução dos serviços objeto deste Projeto Básico, em conformidade ao estabelecido pelas

Iegislações do sistema CONFEA/CREA e do sistema CFT/CRT são:

1.5.4.1. CONFEA/CREA: i) Da modalÍdade Civil: Engenharia Ambiental; Engenharia Civil;

Engenharia Saniúria; Engenharia Sanirária e Ambiental; ii) Da modalidade Agronomia:

Engenharia Agrícola; Engenharia Agronômica; Engenharia Florestal. iii) Da modalidade

Química: Engenharia Química; Engenharia Bioquímica.

1.5.4.2. CFT/CRT: i) Da modalidade Civil: Técnico(a] em Meio Ambiente; Técnico[a) em

Saneamento; ii) Outras modalidades: Técnico(a) Industrial em Reciclagem.

1,6. Autorizações, Alvarás, Certidões e Licenças

1.6.1. Para a execução dos serviços, a Contratada deverá possuir minimamente a seguinte

documentação, relativa ao endereço de sua sede e/ou instalações físicas, bem como de seu

pessoal:

o Licença Ambiental válida para as ãtividades de armazenamento de resíduos e operação de

usina/central de triagem de resíduos sólidos urbanos, emitida em nome da organização e

para o endereço atual de suas instalações fisicas, emitida pelo órgão ambiental estadual;

o Alvará da Vigilância Sanitária Municipal;

. Licença de localização e funcionamento pelo Município;

o CertiÍicado de Licenciâmento do Corpo de Bombeiros Militar - CLCB;

. Comprovação de regularidade fiscal, social e trâbalhista completa com a

documentação conforme Art. 68 da Lei 14.133 /2021'

Município de União da Vitória - PR, 11 de iunho de 2025.

ALBERT OTTO BACH

Engenheiro Ambiental
Decreto 472/2017
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